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    Apresentação


    O caminho da catequese destas últimas décadas ficou marcado pela Exortação Apostólica Catechesi Tradendae. Este texto não representa só o percurso feito a partir da renovação do Concílio Ecumênico Vaticano II, pois constitui também a síntese da contribuição de muitos Bispos do mundo reunidos no Sínodo de 1977. Usando palavras daquele documento, a catequese: “visa o duplo objetivo de fazer amadurecer a fé inicial e de educar o verdadeiro discípulo de Cristo, mediante um conhecimento mais aprofundado e sistemático da pessoa e da mensagem de Nosso Senhor Jesus Cristo” (CT, n. 19).1 Uma tarefa árdua que não permite que se delimite de forma muito rígida as diferentes fases que o processo catequético contém. No entanto, o objetivo, ainda que desafiador, permanece o mesmo, sobretudo no contexto cultural destas últimas décadas. Tendo sempre como referência o que escrevia São João Paulo II, a catequese pretende “desenvolver, com a ajuda de Deus, uma fé ainda inicial, promover em plenitude e alimentar cotidianamente a vida cristã dos fiéis de todas as idades. Trata-se, com efeito, de fazer crescer, no plano do conhecimento e da vida, a semente de fé lançada pelo Espírito Santo, com o primeiro anúncio do Evangelho, e transmitido eficazmente pelo Batismo” (CT, n. 20). Desse modo, a catequese permanece enxertada na sólida tradição que caracterizou a história do cristianismo desde suas origens. Ela permanece como uma peculiar atividade formativa da Igreja que, no respeito pelas diversas faixas etárias dos fiéis, esforça-se por tornar o Evangelho de Jesus Cristo sempre atual, para que sirva de amparo a um testemunho coerente.


    Este Diretório para a Catequese situa-se em uma dinâmica de continuidade com os dois que o precederam. Em 18 de março de 1971, São Paulo VI aprovava o Diretório Catequético Geral, redigido pela Congregação para o Clero. Esse Diretório caracterizava-se por dar uma primeira sistematização ao ensinamento que tinha emergido do Vaticano II (CD, n. 44).2 Não se pode esquecer que São Paulo VI considerava todo o ensinamento conciliar como o “grande catecismo dos tempos modernos”.3 Contudo, no Decreto Christus Dominus, ofereciam-se indicações pontuais e esclarecedoras a propósito da catequese. Os Padres conciliares diziam:


    [Os Bispos] proponham a doutrina cristã por um método adaptado às necessidades dos tempos, isto é, que responda às dificuldades e aos problemas que mais preocupam e angustiam os homens. [...] Para anunciar a doutrina cristã, procurem empregar os vários meios que no tempo moderno estão à disposição, isto é, primeiramente a pregação e a formação catequética, que sempre ocupam o primeiro lugar [...]. Vigiem para que a instrução catequética, que nos homens tem a finalidade de tornar viva, explícita e operosa a fé ilustrada pela doutrina, seja ministrada com diligente cuidado tanto às crianças e aos adolescentes, como aos jovens e também aos adultos; ao transmiti-la, observem-se a ordem adequada e o método conveniente não só em relação à matéria da qual se trata, mas também à índole, às capacidades, à idade e às condições de vida dos ouvintes, para que essa instrução se baseie na Sagrada Escritura, na Tradição, na Liturgia, no Magistério e na vida da Igreja. Além disso, zelem para que os catequistas sejam devidamente preparados, de forma que conheçam perfeitamente a doutrina da Igreja e aprendam teórica e praticamente as normas da psicologia e as disciplinas da pedagogia. Além disso, providenciem que se restabeleça ou seja mais bem adaptada à formação dos catecúmenos adultos (CD 13-14).


    Como se vê, esse ensinamento tem critérios normativos para a constante renovação da catequese, que não pode ser uma atividade isolada do contexto histórico e cultural em que se realiza. Um sinal palpável disso mesmo está no fato de, como primeira consequência, ter sido instituído em 7 de junho de 1973 o Conselho Internacional para a Catequese, órgão mediante o qual vários especialistas do mundo ajudam o Dicastério competente a ter conhecimento das instâncias presentes nas diversas Igrejas, para que a catequese seja cada vez mais conforme ao tecido eclesial, cultural e histórico.


    No trigésimo aniversário do Concílio, em 11 de outubro de 1992, São João Paulo II publicava o Catecismo da Igreja Católica. Segundo as suas palavras, “este Catecismo não se destina a substituir os catecismos locais [...]. Destina-se a encorajar e ajudar a redação de novos catecismos locais, que tenham em conta as diversas situações e culturas” (FiD, IV).4 Por conseguinte, em 15 de agosto de 1997, vinha à luz o Diretório Geral para a Catequese. Está ao alcance dos nossos olhos o grande trabalho que foi realizado no seguimento dessa publicação. O vasto e diversificado mundo da catequese encontrou mais um impulso positivo para dar vida a novos estudos que permitissem uma melhor compreensão da exigência pedagógica e formativa da catequese, sobretudo à luz de uma renovada interpretação do catecumenato. Muitas Conferências Episcopais, por intermédio das instâncias que surgiam, deram vida a novos itinerários de catequese para as várias faixas etárias. Das crianças aos adultos, dos jovens às famílias, assistia-se a uma ulterior renovação da catequese.


    Em 23 de março de 2020, o Papa Francisco aprovou o novo Diretório para a Catequese, que temos a honra e a responsabilidade de apresentar à Igreja. Ele representa uma etapa ulterior na renovação dinâmica que a catequese está realizando. Por outro lado, os estudos catequéticos e o esforço constante de tantas Conferências Episcopais permitiram alcançar objetivos altamente significativos para a vida da Igreja e o amadurecimento dos fiéis, que requerem uma nova sistematização.


    A breve panorâmica histórica mostra que cada Diretório foi redigido no seguimento de alguns documentos importantes do Magistério. O primeiro teve como referência o ensinamento conciliar; o segundo, o Catecismo da Igreja Católica; e o nosso, o Sínodo sobre A nova evangelização para a transmissão da fé cristã, juntamente com a Exortação Apostólica do Papa Francisco Evangelii Gaudium. Nos três textos, permanecem exigências comuns, que são a finalidade e as tarefas da catequese, enquanto cada um deles se caracteriza pelo contexto histórico transformado e pela atualização do Magistério. Entre o primeiro e o segundo Diretório, passaram-se 26; entre o segundo e o nosso, 23 anos. Em alguns aspectos, a cronologia mostra a exigência da dinâmica histórica a ser enfrentada. De um olhar mais aprofundado pelo contexto cultural, podem emergir as novas problemáticas que a Igreja é chamada a viver. Particularmente duas. A primeira é o fenômeno da cultura digital, que traz consigo a segunda conotação, a globalização da cultura. Tanto uma quanto a outra estão tão relacionadas entre si que determinam reciprocamente e produzem fenômenos que evidenciam uma transformação radical na existência das pessoas. A exigência de uma formação que esteja atenta a cada pessoa parece muitas vezes dificultada diante dos modelos globais que se impõem. A tentação de se adequar a formas de homologação internacional é um risco que não deve ser subestimado, sobretudo no contexto da formação para a vida de fé. Com efeito, esta se transmite com o encontro interpessoal e alimenta-se na esfera da comunidade. A exigência de exprimir a fé com a oração litúrgica e de testemunhá-la com a força da caridade exige saber ultrapassar o caráter fragmentário das propostas para recuperar a unidade originária do ser cristão. Ela encontra seu fundamento na Palavra de Deus anunciada e transmitida pela Igreja por meio de uma Tradição viva, que sabe acolher em si o antigo e o novo (Mt 13,52) de gerações de fiéis espalhadas por toda parte no mundo.


    Nas décadas que se seguiram ao Concílio Vaticano II, a Igreja pôde voltar várias vezes a refletir sobre a grande missão que Cristo lhe confiou. São dois os documentos que marcam particularmente essa exigência de evangelização. São Paulo VI, com a Evangelii Nuntiandi, e o Papa Francisco, com a Evangelii Gaudium, traçam o percurso que não pode encontrar desculpas no compromisso cotidiano dos fiéis para com a evangelização. “A Igreja existe para evangelizar” (EN, n. 14),5 afirmava com força São Paulo VI; “Eu sou uma missão” (EG, n. 273),6 reitera com clareza semelhante o Papa Francisco. Não há desculpas que possam desviar o olhar de uma responsabilidade que alcança cada fiel e toda a Igreja. Portanto, a estreita relação entre evangelização e catequese torna-se a peculiaridade deste Diretório. Ele tenciona propor um percurso em que o anúncio do querigma e o seu amadurecimento estão intimamente unidos.


    O critério que motivou a reflexão e a redação deste Diretório encontra o seu ponto fundamental nas palavras do Papa Francisco:


    Voltamos a descobrir que também na catequese tem um papel fundamental o primeiro anúncio ou querigma, que deve ocupar o centro da atividade evangelizadora e de toda a tentativa de renovação eclesial. [...] Ao designar-se como “primeiro” este anúncio, não significa que o mesmo se situa no início e que, em seguida, se esquece ou substitui por outros conteúdos que o superam; é o primeiro em sentido qualitativo, porque é o anúncio principal, aquele que sempre se tem de voltar a ouvir de diferentes maneiras e aquele que sempre se tem de voltar a anunciar, de uma forma ou de outra, durante a catequese, em todas as suas etapas e momentos. [...] Não se deve pensar que, na catequese, o querigma é deixado de lado em favor de uma formação supostamente mais “sólida”. Nada há de mais sólido, mais profundo, mais seguro, mais consistente e mais sábio que esse anúncio. Toda a formação cristã é, primariamente, o aprofundamento do querigma que se vai, cada vez mais e melhor, fazendo carne, que nunca deixa de iluminar a tarefa catequética, e que permite compreender adequadamente o sentido de qualquer tema que se desenvolve na catequese. É o anúncio que dá resposta ao anseio de infinito que existe em todo o coração humano (EG, n. 164-165).


    O primado dado ao querigma, a ponto de nos levar a propor uma catequese querigmática, não reduz em nada o valor da mistagogia, nem do testemunho da caridade. Só uma “visão extrinsequista” poderia levar a pensar no primeiro anúncio como um discurso articulado para convencer o interlocutor. O anúncio do Evangelho é o testemunho de um encontro que permite que se tenha os olhos fixos em Jesus Cristo, o Filho de Deus encarnado na história dos homens, para consumar a revelação do amor salvífico do Pai. Partindo desse núcleo da fé, a lex credendi abandona-se à lex orandi e, juntas, realizam o estilo de vida do fiel como testemunho de amor que torna o anúncio credível. Com efeito, cada um se sente envolvido em um processo de realização de si mesmo, que leva a dar a resposta última e definitiva à procura de sentido.


    As três partes deste Diretório para a Catequese concebem, portanto, o percurso catequético sob o primado da evangelização. Os Bispos, que são os primeiros destinatários deste documento, em união com as Conferências Episcopais, as Comissões para a catequese e os numerosos catequistas, terão a possibilidade de verificar a elaboração sistemática que se quis compor, de modo a tornar mais evidente a finalidade da catequese, que é o encontro vivo com o Senhor, que transforma a vida. O processo da catequese foi descrito com insistência no tecido existencial que envolve as várias categorias de pessoas no seu ambiente vital. Deu-se amplo espaço ao tema da formação dos catequistas, porque parece urgente que se recupere o seu ministério na comunidade cristã. Por outro lado, só catequistas que vivem o seu ministério como vocação contribuem para a eficácia da catequese. Por fim, precisamente por se realizar à luz do encontro, a catequese tem a grande responsabilidade de colaborar na inculturação da fé. Mediante esse processo encontra espaço a criação de novas linguagens e metodologias que, na pluralidade das suas expressões, tornam ainda mais evidente a riqueza da Igreja universal.


    O Pontifício Conselho para a Promoção da Nova Evangelização, ao qual cabe a competência da catequese desde 16 de janeiro de 2013, com a publicação do Motu Proprio Fides per Doctrinam, está consciente de que o Diretório para a Catequese é um instrumento que pode ser aperfeiçoado. Não tem nenhuma pretensão de estar completo, porque, por sua natureza, se destina às Igrejas particulares, de modo que estas sejam estimuladas e auxiliadas na redação do seu próprio Diretório. A elaboração deste Diretório envolveu diversos especialistas, expressão da universalidade da Igreja. Além disso, nas várias fases de redação, foi submetido à consideração de vários Bispos, presbíteros e catequetas. Homens e mulheres estiveram envolvidos nesse delicado trabalho que desejamos que possa constituir um contributo válido para o momento atual. Para todos eles, sem retórica, vai o nosso agradecimento pessoal e a nossa gratidão pelo grande trabalho que desenvolveram com competência, paixão e gratuidade.


    Por um acaso totalmente fortuito, a aprovação deste Diretório aconteceu na memória litúrgica de São Turíbio de Mogrovejo (1538-1606), um santo que talvez não seja muito conhecido, mas que, no entanto, deu um forte impulso à evangelização e à catequese. Voltando a percorrer os passos de Santo Ambrósio, este leigo e ilustre jurista, nascido em Maiorca, de uma família nobre – formado nas Universidades de Valladolid e Salamanca, onde foi docente enquanto presidente do tribunal de Granada –, foi consagrado bispo e enviado pelo Papa Gregório XIII para Lima, no Peru. Compreendeu o seu ministério episcopal como evangelizador e catequista. Fazendo eco a Tertuliano, gostava de repetir: “Cristo é verdade, não costume”. Repetia-o, sobretudo, em relação aos conquistadores que oprimiam os índios em nome de uma superioridade cultural e aos sacerdotes que não tinham coragem de defender os mais pobres. Missionário incansável, percorria os territórios da sua Igreja, procurando, sobretudo, os indígenas para lhes anunciar a Palavra de Deus com uma linguagem simples e facilmente acessível. Nos seus vinte e cinco anos de episcopado, organizou Sínodos diocesanos e provinciais, fez-se catequista, com a produção dos primeiros catecismos para os indígenas da América do Sul, em língua espanhola, em quéchua e em aymara. A sua obra de evangelização deu frutos inesperados com milhares de índios que chegaram à fé, tendo encontrado Cristo na caridade do Bispo. Foi ele a conferir o sacramento da Confirmação a dois santos daquela Igreja: Martinho de Porres e Rosa de Lima. Em 1983, São João Paulo II o proclamou patrono do Episcopado Latino-Americano. Assim, é sob a proteção desse grande catequista que se coloca também o novo Diretório para a Catequese.


    O Papa Francisco escreveu que


    [...] O Espírito Santo derrama a santidade, por toda parte, no santo povo fiel de Deus. [...] Gosto de ver a santidade no povo paciente de Deus: nos pais que criam os seus filhos com tanto amor, nos homens e nas mulheres que trabalham a fim de trazer o pão para casa, nos doentes, nas consagradas idosas que continuam a sorrir. Nesta constância de continuar a caminhar dia após dia, vejo a santidade da Igreja militante. Esta é muitas vezes a santidade “ao pé da porta”, daqueles que vivem perto de nós e são um reflexo da presença de Deus, [...] Todos somos chamados a ser santos, vivendo com amor e oferecendo o próprio testemunho nas ocupações de cada dia, onde cada um se encontra. És uma consagrada ou um consagrado? Sê santo, vivendo com alegria a tua doação. Estás casado? Sê santo, amando e cuidando do teu marido ou da tua esposa, como Cristo fez com a Igreja. És um trabalhador? Sê santo, cumprindo com honestidade e competência o teu trabalho ao serviço dos irmãos. És progenitor, avó ou avô? Sê santo, ensinando com paciência as crianças a seguirem Jesus. Estás investido em autoridade? Sê santo, lutando pelo bem comum e renunciando aos teus interesses pessoais (GeE, n. 6-7.14).7


    A santidade é a palavra decisiva que se pode pronunciar ao apresentar um novo Diretório para a Catequese. Ela constitui-se como portadora de um programa de vida que os catequistas também são chamados a seguir com constância e fidelidade. Não estão sozinhos neste caminho difícil. Por toda parte, em toda terra, a Igreja pode apresentar modelos de catequistas que alcançaram a santidade e até mesmo o martírio, vivendo todos os dias o seu ministério. O seu testemunho é fecundo e permite que, ainda nos nossos dias, se pense que cada um de nós pode seguir essa aventura mesmo na dedicação silenciosa, difícil e, por vezes, ingrata de ser catequista.


    Vaticano, 23 de março de 2020.


    Memória litúrgica de São Turíbio de Mogrovejo.


     Rino Fisichella

    Arcebispo titular de Voghenza

    Presidente


     Octavio Ruiz Arenas

    Arcebispo emérito de Villavicencio

    Secretário

  


  
    
Introdução
 (n. 1-10)



    1. A catequese pertence plenamente a um processo mais amplo de renovação que a Igreja é chamada a realizar para ser fiel ao mandado de Jesus Cristo de anunciar seu Evangelho sempre e em todos os lugares (Mt 28,19). A catequese participa no empenho da evangelização, conforme sua natureza própria, a fim de que a fé possa ser sustentada em um permanente amadurecimento que se expressa em um estilo de vida que deve caracterizar a existência dos discípulos de Cristo. Por isso, a catequese se relaciona com a liturgia e com a caridade para evidenciar a unidade constitutiva da nova vida emanada do Batismo.


    2. Considerando essa renovação, o Papa Francisco, na Exortação Apostólica Evangelii Gaudium, indicou algumas características peculiares da catequese que mais diretamente a unem ao anúncio do Evangelho no mundo atual.


    A catequese querigmática (EG, n. 164-165), que está presente no coração da fé e reúne o essencial da mensagem cristã, é uma catequese que manifesta a ação do Espírito Santo, que comunica o amor salvífico de Deus em Jesus Cristo e que continua a se doar pela plenitude da vida de cada pessoa. As diversas formulações do querigma, que necessariamente se abrem a percursos de aprofundamento, são como portas existenciais de acesso ao mistério.


    A catequese como iniciação mistagógica (EG, n. 166) insere o fiel na experiência viva da comunidade cristã, verdadeiro lugar da vida de fé. Essa experiência formativa é progressiva e dinâmica; rica em sinais e linguagens; favorável à integração de todas as dimensões da pessoa. Tudo isso se refere diretamente à conhecida intuição, bem enraizada na reflexão catequética e na pastoral eclesial, da inspiração catecumenal da catequese, que se torna cada vez mais urgente.


    3. À luz dessas particularidades que caracterizam a catequese em uma perspectiva missionária, realiza-se uma releitura da finalidade do processo catequético.8 A compreensão atual dos dinamismos formativos da pessoa exige que a íntima comunhão com Cristo, anteriormente indicada no Magistério como fim ulterior da proposta catequética, seja não apenas indicada como um valor, mas também concretizada em um processo de acompanhamento (EG, n. 169-173). De fato, o complexo processo de interiorização do Evangelho envolve toda a pessoa em sua singular experiência de vida. Somente uma catequese que se empenhe para que cada um amadureça sua própria e original resposta de fé pode alcançar a finalidade indicada. Por essa razão, este Diretório ratifica a importância de a catequese acompanhar o amadurecimento de uma mentalidade de fé em uma dinâmica de transformação, que em definitivo é uma ação espiritual. Essa é uma forma original e necessária de inculturação da fé.


    4. Como consequência da releitura da natureza e da finalidade da catequese, o Diretório oferece algumas perspectivas, fruto do discernimento realizado no contexto eclesial das últimas décadas, que estão presentes de modo transversal em todo o documento, de modo que se entrelaçam em um tecido estrutural.


    ● Reitera-se a firme confiança no Espírito Santo, presente e atuante na Igreja, no mundo e nos corações das pessoas. Isso cumula o empenho da catequese no sentido de alegria, serenidade e responsabilidade.


    ● O ato de fé nasce do amor que deseja conhecer cada vez mais o Senhor Jesus, vivente na Igreja, e, por essa razão, iniciar os fiéis à vida cristã significa introduzi-los no encontro vivo com Ele.


    ● A Igreja, mistério de comunhão, é animada pelo Espírito e feita fecunda para gerar vida nova. Com esse olhar de fé, reafirma-se o papel da comunidade cristã como lugar natural da geração e do amadurecimento da vida cristã.


    ● O processo de evangelização, e nele a catequese, é, antes de tudo, uma ação espiritual. Isso exige que os catequistas sejam verdadeiros “evangelizadores com Espírito” (EG, n. 259-283) e fiéis colaboradores dos pastores.


    ● Reconhece-se o papel fundamental dos batizados. Em sua dignidade de filhos de Deus, todos os fiéis são sujeitos ativos da proposta da catequese, não beneficiários passivos ou destinatários de um serviço e, por essa razão, são chamados a se tornarem autênticos discípulos missionários.


    ● Viver o mistério da fé em termos de uma relação com o Senhor tem implicações para o anúncio do Evangelho. Exige, com efeito, a superação de toda contraposição entre conteúdo e método, entre fé e vida.


    5. O critério que norteou a redação deste Diretório para a Catequese encontra-se na vontade de aprofundar o papel da catequese na dinâmica da evangelização. A renovação teológica da primeira metade do século passado trouxe à tona a necessidade de uma compreensão missionária da catequese. O Concílio Ecumênico Vaticano II e o sucessivo Magistério coletaram e reuniram o elo essencial entre evangelização e catequese, adaptando-o de tempos em tempos às exigências históricas. Portanto, a Igreja, que é “missionária por própria natureza” (AG, n. 2),9 encontra-se ainda disponível para uma confiante concretização dessa nova etapa de evangelização à qual o Espírito Santo a chama. Isso requer comprometimento e responsabilidade para identificar as novas linguagens com as quais comunicar a fé. Em um momento em que se modificam as formas de transmissão da fé, a Igreja está comprometida em decifrar alguns sinais dos tempos com os quais o Senhor indica o caminho a ser percorrido. Entre esses muitos sinais, podem ser reconhecidos: a centralidade do fiel e da sua experiência de vida; o importante papel das relações e dos afetos; o interesse pelo que oferece significados verdadeiros; a redescoberta do que é belo e do que eleva o ânimo. Nesses e em outros movimentos da cultura contemporânea, a Igreja recolhe as oportunidades de encontro e de anúncio da novidade da fé. Esse é o pilar de sua transformação missionária, que motiva a conversão pastoral.


    6. Assim como o Diretório Geral para a Catequese (1997) estava em continuidade com o Diretório Catequético Geral (1971), também o presente Diretório para a Catequese se coloca na mesma dinâmica de continuidade e desenvolvimento com relação aos documentos que o precederam. Não se pode esquecer que a Igreja vivenciou, nestas duas décadas, alguns eventos importantes que, embora com ênfases diferentes, figuraram como momentos significativos para o percurso eclesial, para uma compreensão mais profunda dos mistérios da fé e da evangelização.


    Vale lembrar, primeiramente, o frutuoso pontificado de São João Paulo II que, com sua Exortação Apostólica Catechesi Tradendae (1979), gerou um verdadeiro impulso inovador para a catequese. Bento XVI muitas vezes reiterou a importância da catequese no processo da nova evangelização e, com a Carta Apostólica Fides per doctrinam (2013), ofereceu uma implementação concreta a esse compromisso. Por fim, o Papa Francisco, com sua Exortação Apostólica Evangelii Gaudium (2013), quis reafirmar o elo inseparável entre evangelização e catequese à luz da cultura do encontro.


    Outros grandes eventos marcaram a renovação da catequese. Entre eles, não se pode esquecer o Grande Jubileu do ano 2000, o Ano da Fé (2012-2013), o Jubileu Extraordinário da Misericórdia (2015-2016) e os recentes Sínodos dos Bispos sobre alguns conteúdos importantes para a vida da Igreja. Em particular, recordam-se aqueles sobre A Palavra de Deus na vida e na missão da Igreja (2008); A nova evangelização para a transmissão da fé cristã (2012); A vocação e a missão da família na Igreja e no mundo contemporâneo (2015); e Os jovens, a fé e o discernimento vocacional (2018). Por fim, é preciso mencionar a publicação do Compêndio do Catecismo da Igreja Católica (2005), uma ferramenta simples e imediata para o conhecimento da fé.


    7. O Diretório para a Catequese articula seus conteúdos em uma estrutura renovada e sistemática. A organização dos temas buscou considerar as diversas e legítimas sensibilidades eclesiais. A Primeira Parte (A catequese na missão evangelizadora da Igreja) oferece os fundamentos do percurso inteiro. A Revelação de Deus e a sua transmissão na Igreja abrem a reflexão sobre a dinâmica da evangelização no mundo contemporâneo, assumindo o desafio da conversão missionária, que atinge a catequese (Capítulo I). A catequese é delineada na caracterização de sua natureza, finalidade, atividades e fontes (Capítulo II). O catequista – cuja identidade (Capítulo III) e formação (Capítulo IV) são apresentadas – faz visível e operativo o ministério eclesial da catequese. Nessa primeira parte, além de atualizar as questões subjacentes esclarecidas, vale destacar o capítulo sobre a formação que reúne perspectivas importantes no que diz respeito à renovação da catequese.


    8. Com a Segunda Parte (O processo da catequese), entra-se nos méritos da dinâmica catequética. Em primeiro lugar, apresenta-se o paradigma de referência que é a pedagogia de Deus na história da salvação, que inspira a pedagogia da Igreja e a catequese como ação educativa (Capítulo V). À luz desse paradigma, os critérios teológicos para o anúncio da mensagem do Evangelho são reorganizados e adequados às exigências da cultura contemporânea. Além disso, o Catecismo da Igreja Católica é apresentado em seu significado teológico-catequético (Capítulo VI). O Capítulo VII apresenta algumas questões acerca do método na catequese com referências, entre outras coisas, ao tema das linguagens. A segunda parte termina com a apresentação da catequese com os diversos interlocutores (Capítulo VIII). Tendo conhecimento de que as condições culturais no mundo são muito diversas e que, portanto, são necessárias pesquisas em âmbito local, decidiu-se, todavia, oferecer uma análise das características gerais desse tema amplo, acolhendo o ecoar dos Sínodos sobre a família e sobre os jovens. Finalmente, o Diretório convida as Igrejas particulares a prestar atenção à catequese para as pessoas com deficiência, os migrantes, os emigrantes, e os encarcerados.


    9. A Terceira Parte (A catequese nas Igrejas particulares) mostra como o ministério da Palavra de Deus toma forma na concretude da vida eclesial. As Igrejas particulares, em todas as suas articulações, cumprem a missão do anúncio do Evangelho nos diversos contextos em que estão inseridas (Capítulo IX). Nessa parte, reconhece-se a peculiaridade das Igrejas Orientais, que têm uma tradição catequética própria. Cada comunidade cristã é convidada a se confrontar com a complexidade do mundo contemporâneo, no qual se fundem elementos muito diversos (Capítulo X). Diferentes contextos geográficos, cenários religiosos, tendências culturais – embora não afetem diretamente a catequese eclesial – plasmam a fisionomia interior do nosso contemporâneo, ao qual a Igreja se coloca a serviço e, portanto, não podem deixar de ser objeto de discernimento em vista da proposta da catequese. Vale ressaltar a reflexão sobre a cultura digital e sobre algumas questões da bioética, que fazem parte do grande debate dos nossos anos. O Capítulo XI, retomando o tema da ação da Igreja particular, indica a natureza e os critérios teológicos da inculturação da fé, que se expressa também com a elaboração de catecismos locais. O Diretório termina com a apresentação dos organismos que, em diferentes âmbitos, estão a serviço da catequese (Capítulo XII).


    10. O novo Diretório para a Catequese oferece os princípios teológico-pastorais fundamentais e algumas orientações gerais relevantes para a prática da catequese em nosso tempo. É natural que sua aplicação e indicações operacionais sejam um compromisso para as Igrejas particulares, chamadas a prover a elaboração desses princípios comuns para que sejam inculturados em seu próprio contexto eclesial. Este Diretório, portanto, é uma ferramenta para a elaboração do diretório nacional ou local, emanado pela autoridade competente e capaz de traduzir as indicações gerais para a linguagem das respectivas comunidades eclesiais. O presente Diretório, portanto, está a serviço dos Bispos, das Conferências Episcopais, dos organismos pastorais e acadêmicos engajados na catequese e na evangelização. Os catequistas encontrarão sustento e desafio em seu ministério diário de amadurecimento na fé de seus irmãos e irmãs.

  


  
    Primeira parte

    


    A catequese na missão evangelizadora da Igreja

  


  
    Capítulo I

    


    A revelação e a sua transmissão


    1. Jesus Cristo, revelador e revelação do Pai (n. 11-16)



    A Revelação do desígnio providencial de Deus


    11. Tudo o que a Igreja é e tudo o que a Igreja faz encontra seu fundamento último no fato de que Deus, em sua bondade e sabedoria, quis revelar o mistério de sua vontade, comunicando si mesmo às pessoas. São Paulo descreve esse mistério nestas palavras: Deus, em Cristo, “nos escolheu, antes da fundação do mundo, para sermos santos e íntegros diante dele, no amor. [...] ele nos predestinou à adoção como filhos, por obra de Jesus Cristo” (Ef 1,4-5). Desde o princípio da criação, Deus nunca deixou de comunicar ao ser humano esse desígnio de salvação e de lhe mostrar sinais de seu amor; afinal, ainda que a pessoa possa “esquecer ou rejeitar a Deus, este, de sua parte, não cessa de chamar todo homem a procurá-lo, para que viva e encontre a felicidade” (CIgC, n. 30).10


    12. Deus se manifesta e realiza seu desígnio de maneira nova e definitiva na pessoa do Filho, enviado em nossa carne, por meio do qual a humanidade “tem acesso ao Pai no Espírito Santo e se tornam participantes da natureza divina” (DV, n. 2).11 A Revelação é a iniciativa amorosa de Deus e é orientada para a comunhão: “Por esta revelação, o Deus invisível (Cl 1,15; 1Tm 1,17), na abundância de sua caridade, fala aos homens como a amigos (Ex 33,11; Jo 15,14-15) e com eles convive (Br 3,38), a fim de os convidar à comunhão com ele e de nela os acolher” (DV, n. 2). A economia da Revelação, portanto, “se realiza através de atos e palavras intimamente relacionados entre si, de forma que as obras, operadas por Deus, na história da salvação, manifestam e confirmam a doutrina e as realidades significadas pelas palavras; enquanto as palavras proclamam as obras e elucidam o mistério nelas contido” (DV, n. 2). Habitando como homem entre os homens, Jesus não somente revela os segredos de Deus como também leva a cumprimento a obra da salvação. Com efeito, “aquele que o vê, vê o Pai (Jo 14,9) através de toda a sua presença e manifestação – por palavras e obras, por sinais e milagres, e sobretudo por sua morte gloriosa e por sua ressurreição dentre os mortos – tendo enviado o Espírito da verdade, leva a pleno cumprimento a revelação e a confirma com o testemunho divino: que Deus está conosco para nos libertar do pecado e das trevas da morte e para nos ressuscitar para a vida eterna” (DV, n. 4).


    13. Deus revelou o seu amor e do íntimo do desígnio divino brota a novidade do anúncio cristão, “a possibilidade de dizer a todos os povos: Ele mostrou-se. Ele em pessoa. E agora está aberto o caminho para Ele” (VD, n. 92).12 Precisamente porque revela uma nova vida – vida sem pecado, vida de filhos, vida em abundância, vida eterna –, esse anúncio é muito bonito: “O perdão dos pecados, a justiça, a santificação, a redenção, a adoção dos filhos de Deus, a herança do céu, o parentesco com o Filho de Deus. Que notícia é melhor que essa? Deus na terra e o homem no céu!”.13


    14. O anúncio cristão comunica o desígnio divino, que é:


    ● um mistério de amor: os seres humanos, amados por Deus, são chamados a responder-lhe, tornando-se sinal de amor pelos irmãos;


    ● a revelação da verdade íntima de Deus como Trindade e da vocação do ser humano a uma vida filial em Cristo, fonte de sua dignidade;


    ● a oferenda da salvação a todas as pessoas, por meio do mistério pascal de Jesus Cristo, dom da graça e da misericórdia de Deus, que implica a libertação do mal, do pecado e da morte;


    ● o chamado definitivo para reunir na Igreja a humanidade dispersa, realizando a comunhão com Deus e a união fraterna entre as pessoas no hoje, mas plenamente realizada no fim dos tempos.


    Jesus anuncia o Evangelho da salvação


    15. No início de seu ministério, Jesus anuncia o cumprimento do Reino de Deus, acompanhando-o com sinais: “No início do seu ministério, Jesus proclama ter sido enviado para anunciar aos pobres a Boa-Nova (Lc 4,18), fazendo transparecer, e confirmando-o depois, com a sua vida, que o Reino de Deus é destinado a todos os homens” (DGC, n. 163),14 começando pelos mais pobres e pecadores, chamando à conversão (Mc 1,15). Ele inaugura e anuncia o Reino de Deus para cada pessoa. Jesus Cristo, com a sua vida, é a plenitude da Revelação: é a plena manifestação da misericórdia de Deus e, ao mesmo tempo, do chamado ao amor que está no coração da pessoa humana. “Ele nos revela que ‘Deus é amor’ (1Jo 4,8) e, ao mesmo tempo, nos ensina que a lei fundamental da perfeição humana e, portanto, da transformação do mundo, é o novo mandamento do amor” (GS, n. 38).15 Entrar em comunhão com Ele e segui-lo conferem plenitude e verdade à vida humana: “Todo aquele que segue o Cristo, o Homem perfeito, torna-se também mais homem” (GS, n. 41).


    16. O Senhor, após sua morte e ressurreição, deu o Espírito Santo para cumprir a obra de salvação e enviou os discípulos para continuar a sua missão no mundo. É a partir do envio missionário do Ressuscitado que emergem os verbos da evangelização, intimamente interligados: “proclamai” (Mc 16,15), “fazei discípulos [...] Ensinai-os” (Mt 28,19-20), “sereis minhas testemunhas” (At 1,8), “Fazei isto em memória de mim” (Lc 22,19), “ameis uns aos outros” (Jo 15,12). Assim se configuram as características de uma dinâmica do anúncio, na qual são conjugados intimamente: o reconhecimento da ação de Deus no coração de cada indivíduo, a primazia do Espírito Santo e a abertura universal a cada pessoa. A evangelização é, portanto, uma realidade “rica, complexa e dinâmica” (EN, n. 17),16 que, em seu desenvolvimento, incorpora diversas possibilidades: testemunho e anúncio, palavra e sacramento, mudança interior e transformação social. Todas essas ações são complementares e enriquecem umas às outras. A Igreja continua a cumprir essa missão com uma imensa variedade de experiências de anúncio, continuamente suscitadas pelo Espírito Santo.


    
2. A fé em Jesus Cristo: a resposta a Deus que se revela (n. 17-21)



    17. Cada pessoa, saindo da inquietação que habita em seu coração, por meio da busca sincera pelo sentido da própria existência, em Cristo é capaz de se compreender plenamente; na intimidade com Ele, percebe estar caminhando em veredas da verdade. A Palavra de Deus manifesta a natureza relacional de cada um e a sua vocação filial para se conformar a Cristo: “Fizeste-nos, Senhor, para ti, e o nosso coração anda inquieto enquanto não descansar em ti”.17 Quando o ser humano é alcançado por Deus, é chamado a responder com a obediência da fé e a aderir com total assentimento do intelecto e da vontade, acolhendo livremente o “Evangelho da graça de Deus” (At 20,24). Assim, o fiel “encontra tudo aquilo que sempre buscou e o encontra abundantemente. A fé responde àquela ‘ânsia’, frequentemente inconsciente e sempre limitada, de conhecer a verdade sobre Deus, sobre o próprio homem e sobre o destino que o espera” (DGC, n. 55).


    18. A fé cristã é, primeiramente, acolhimento do amor de Deus revelado em Jesus Cristo, adesão sincera à sua pessoa e uma livre decisão de caminhar em seu seguimento. Esse “sim” a Jesus Cristo abrange duas dimensões: o abandono confiante em Deus (fides qua) e o consentimento amoroso a tudo o que Ele nos revelou (fides quae). De fato, “São João exprimiu a importância que a relação pessoal com Jesus tem para a nossa fé através de vários usos do verbo crer. Juntamente com o ‘crer que’ é verdade o que Jesus nos diz (Jo 14,10; 20,31), João usa mais duas expressões: ‘crer a’ (sinônimo de ‘dar crédito a’) Jesus e ‘crer em’ Jesus. ‘Cremos a’ Jesus, quando aceitamos a sua Palavra, o seu testemunho, porque Ele é verdadeiro (Jo 6,30). ‘Cremos em’ Jesus, quando o acolhemos pessoalmente na nossa vida e nos confiamos a Ele, aderindo a Ele no amor e seguindo-o ao longo do caminho (Jo 2,11; 6,47; 12,44)” (LF, n. 18),18 em um caminho dinâmico que dura a vida inteira. Crer implica, portanto, uma dupla adesão: “à pessoa e à verdade; à verdade, por confiança na pessoa que a atesta” (CIgC, n. 177), e à pessoa porque ela mesma é a verdade atestada. É uma adesão do coração, da mente e da ação.


    19. A fé é um dom de Deus e uma virtude sobrenatural que pode nascer no íntimo, como fruto da graça e como uma resposta livre ao Espírito Santo, que move o coração à conversão e o volta para Deus, dando-lhe “a doçura para consentirem e crerem na verdade” (DV, n. 5). Guiada pela fé, a pessoa chega a contemplar e a experimentar a Deus como amor (1Jo 4,7-16). A fé, como acolhimento pessoal do dom de Deus, não é irracional ou cega. “A luz da razão e a luz da fé provêm ambas de Deus: [...] por isso, não se podem contradizer entre si” (FR, n. 43).19 A fé e a razão, na verdade, são complementares umas às outras: enquanto a razão não permite que a fé caia no fideísmo ou no fundamentalismo, “somente a fé permite entrar dentro do mistério, proporcionando uma sua compreensão coerente” (FR, n. 13).


    20. A fé implica uma profunda transformação realizada pelo Espírito, uma metanoia que se manifesta “em todos os níveis da existência do cristão: na sua vida interior de adoração e de acolhimento da vontade divina; na sua participação ativa na missão da Igreja; na sua vida matrimonial e familiar; no exercício da vida profissional; no cumprimento das atividades econômicas e sociais” (DGC, n. 55). O fiel, aceitando o dom da fé, “é transformado em uma nova criatura, recebe um novo ser, um ser filial, torna-se filho no Filho” (LF, n. 19).


    21. A fé é certamente um ato pessoal e, todavia, não é uma escolha individual e privada; tem um caráter relacional e comunitário. O cristão nasce do seio materno da Igreja; a sua fé é uma participação na fé eclesial que sempre o precede. De fato, o seu ato pessoal de fé representa a resposta à memória viva de um evento que a Igreja lhe transmitiu. Portanto, a fé do discípulo de Cristo é acesa, sustentada e transmitida somente na comunhão da fé eclesial, na qual o “eu creio” do Batismo se conjuga com o “nós cremos” de toda a Igreja (CIgC, n. 166-167). Cada fiel, portanto, se une à comunidade de discípulos e faz sua a fé da Igreja. Com a Igreja, povo de Deus a caminho na história e sacramento universal de salvação, faz parte de sua missão.


    
3. A transmissão da Revelação na fé da Igreja (n. 22-37)



    22. A Revelação é para toda a humanidade: “[Deus] quer que todos sejam salvos e cheguem ao conhecimento da verdade” (1Tm 2,4). Por essa vontade salvífica universal, “aquelas realidades que Deus revelara para a salvação de todos os povos, quis Ele, em sua imensa bondade, que permanecessem íntegras para sempre e fossem transmitidas a todas as gerações” (DV, n. 7). Por essa razão, Jesus Cristo instituiu a Igreja sobre o fundamento dos Apóstolos. A Igreja realiza na história a mesma missão que Jesus recebera do Pai. A Igreja é inseparável da missão do Filho (AG, n. 3) e da missão do Espírito Santo (AG, n. 4), porque constituem uma única economia da salvação.


    23. O Espírito Santo, o verdadeiro protagonista de toda a missão eclesial, age tanto na Igreja quanto naqueles aos quais ela deve alcançar e com os quais, de alguma forma, ela deve fazer-se presente, uma vez que Deus trabalha no coração de cada pessoa. O Espírito Santo continua a fecundar a Igreja que vive da Palavra de Deus e a faz sempre crescer na inteligência do Evangelho, enviando-a e sustentando-a na obra de evangelização do mundo. O próprio Espírito, no interior da humanidade, semeia a semente da Palavra; suscita desejos e obras de bem; prepara o acolhimento do Evangelho e concede a fé, para que, por meio do testemunho da Igreja, as pessoas possam reconhecer a presença e a comunicação amorosas de Deus. A Igreja acolhe com obediência e gratidão essa misteriosa ação do Espírito; age como seu instrumento vivo e dócil para guiar à verdade (Jo 16,13), enquanto ela mesma se enriquece no encontro com aqueles aos quais ela entrega o Evangelho.


    24. Os apóstolos, fiéis ao mandado divino, com o testemunho e os atos, com as pregações orais, as instituições e os escritos inspirados pelo Espírito Santo, transmitiram o que haviam recebido e, “para que o Evangelho fosse para sempre preservado íntegro e vivo na Igreja, os apóstolos deixaram como sucessores os Bispos, transmitindo-lhes seu próprio múnus magisterial” (DV, n. 7). Essa Tradição apostólica “se desenvolve na Igreja sob o auxílio do Espírito Santo. De fato, cresce a percepção tanto das realidades quanto das palavras transmitidas, seja pela contemplação e estudo dos fiéis, que a guardam no coração (Lc 2,19.51), seja pela compreensão profunda das realidades espirituais que experimentam, ou ainda pelo anúncio daqueles que, em virtude da sucessão episcopal, receberam o carisma certo da verdade” (DV, n. 8).


    25. A transmissão do Evangelho, segundo o mandado do Senhor, foi realizada de duas maneiras: “pela transmissão viva da Palavra de Deus (chamada também simplesmente de Tradição) e por meio da Sagrada Escritura, que é o próprio anúncio da salvação transmitido por escrito” (Comp. CIgC, n. 13).20 Desse modo, a Tradição e a Sagrada Escritura estão intimamente unidas e inter-relacionadas e derivam da mesma fonte: a Revelação de Jesus Cristo. Elas se unem em um único fluxo, a vida de fé eclesial, e condividem a mesma finalidade: tornar ativo e dinâmico na Igreja todo o mistério de Jesus Cristo.


    26. A Tradição não é primariamente um conjunto de doutrinas, mas uma vida de fé que se renova a cada dia. A Tradição progride, “consolidando-se com o passar dos anos, desenvolvendo-se com o tempo, aprofundando-se com a idade”.21 O Magistério da Igreja, sustentado pelo Espírito Santo e dotado do carisma da verdade, exerce o seu ministério de interpretar autenticamente a Palavra de Deus, da qual está a serviço. O Magistério, portanto, desempenha o ministério de custodiar integralmente a Revelação, Palavra de Deus contida na Tradição e na Sagrada Escritura, assim como sua contínua transmissão. É esse Magistério vivo que a interpreta de maneira coerente e à qual está sujeito (DV, n. 10).


    27. “Em última análise, através da obra do Espírito Santo e sob a guia do Magistério, a Igreja transmite a todas as gerações aquilo que foi revelado em Cristo. A Igreja vive na certeza de que o seu Senhor, tendo falado outrora, não cessa de comunicar hoje a sua Palavra na Tradição viva da Igreja e na Sagrada Escritura. De fato, a Palavra de Deus nos é dada na Sagrada Escritura, como testemunha inspirada da revelação, que, juntamente com a Tradição viva da Igreja, constitui a regra suprema da fé” (VD, n. 18) e a principal fonte da evangelização. Todas as outras fontes são ordenadas à Palavra de Deus.


    Revelação e evangelização


    28. A Igreja, sacramento universal de salvação, obediente às indicações do Espírito Santo, à escuta da Revelação, transmite e sustenta a resposta de fé; “na sua doutrina, vida e culto, perpetua e transmite a todas as gerações tudo o que é e tudo no que crê” (DV, n. 8). Por essa razão, o compromisso de evangelizar todas as pessoas constitui sua missão essencial. “Evangelizar constitui, de fato, a graça e a vocação própria da Igreja, a sua mais profunda identidade. Ela existe para evangelizar [...]” (EN, n. 14). No entanto, nessa missão, “a Igreja começa por evangelizar a si mesma. Comunidade de crentes, comunidade de esperança vivida e comunicada, comunidade de amor fraterno, ela tem necessidade de ouvir sem cessar aquilo que ela deve acreditar, as razões da sua esperança e o mandamento novo do amor [...] ela tem sempre necessidade de ser evangelizada, se quiser conservar frescor, alento e força para anunciar o Evangelho” (EN, n. 15).


    29. Evangelizar não significa prioritariamente “levar uma doutrina”; significa sim fazer presente e anunciar Jesus Cristo. A missão de evangelização da Igreja expressa a economia da Revelação; com efeito, o Filho de Deus se encarna, entra na história e se torna Homem entre os homens. A evangelização torna concreta essa presença perene de Cristo, de modo que aqueles que se aproximam da Igreja possam encontrar em sua pessoa o caminho para “salvar sua vida” (Mt 16,25) e se abrir para um novo horizonte.


    30. A evangelização tem como finalidade o cumprimento da vida humana. O Ocidente cristão, ao apresentar este ensinamento, tem adotado o uso da categoria de salvação, enquanto o Oriente cristão preferiu falar de divinização. Por que Deus se fez homem? “Para salvar-nos”, diz o Ocidente.22 “Para que o homem se torne Deus”, afirma o Oriente.23 As duas expressões, na verdade, são complementares: Deus se fez homem para que o homem realmente se torne verdadeiro homem assim como Ele o quis e criou; homem cuja imagem é o Filho; homem salvo do mal e da morte, para participar da mesma natureza divina. Aqueles que creem já podem experimentar essa salvação aqui e agora, mas ela encontrará sua plenitude na ressurreição.


    O processo da evangelização


    31. A evangelização é um processo eclesial, inspirado e sustentado pelo Espírito Santo, por meio do qual o Evangelho é anunciado e se espalha pelo mundo. No processo de evangelização (DGC, n. 48), a Igreja:


    ● impulsionada pela caridade, impregna e transforma toda a ordem temporal, assumindo as culturas e oferecendo a contribuição do Evangelho para que possam ser renovadas a partir do seu interior;


    ● aproxima-se de todos com atitude de solidariedade, coparticipação e diálogo, assim dando testemunho da novidade da vida cristã, para que aqueles que os encontram possam ser provocados a se interrogar sobre o significado da existência e sobre as razões de sua fraternidade e esperança;


    ● anuncia explicitamente o Evangelho por meio do primeiro anúncio, chamando à conversão;


    ● inicia à fé e à vida cristã, mediante o itinerário catecumenal (catequeses, sacramentos, testemunho de caridade, experiência fraternal), aqueles que se convertem a Jesus Cristo, ou aqueles que retomam o caminho de seu seguimento, incorporando alguns e reconduzindo outros à comunidade cristã;


    ● mediante a educação permanente da fé, a celebração dos sacramentos e o exercício da caridade, alimenta nos fiéis o dom da comunhão e suscita a missão, enviando todos os discípulos de Cristo para anunciar o Evangelho no mundo, com obras e palavras.


    32. A evangelização tem várias etapas e momentos que podem ser reiterados, se necessário, a fim de dar alimento evangélico mais adequado ao crescimento espiritual de cada pessoa ou comunidade. Observa-se que esses não são meramente passos sucessivos, mas também dimensões do processo.


    33. A ação missionária é o primeiro momento da evangelização.


    a. O testemunho (EN, n. 21) inclui a abertura do coração, a capacidade de diálogo e de relações de reciprocidade, a disponibilidade de reconhecer os sinais do bem e da presença de Deus nas pessoas que encontram. De fato, Deus se encontra no coração das pessoas a quem se quer comunicar o Evangelho: Ele sempre chega primeiro. O reconhecimento da primazia da graça é fundamental na evangelização, desde o primeiro momento. Os discípulos de Jesus, por isso, condividem a vida com todos, testemunham, mesmo sem palavras, a alegria do Evangelho que suscita questionamentos. O testemunho, que também se exprime como diálogo respeitoso, no momento oportuno, se faz anúncio.


    b. A sensibilização à fé e à conversão inicial visam suscitar o interesse pelo Evangelho por meio do primeiro anúncio. Essa é a mediação da qual o Espírito pode se servir para tocar os corações das pessoas: os que buscam a Deus, aqueles que não creem, os indiferentes, os membros de outras religiões, pessoas que têm um conhecimento superficial ou distorcido da fé cristã, cristãos com uma fé enfraquecida ou que se distanciaram da Igreja. O interesse despertado, sem ser ainda uma decisão estável, cria as disposições para a aceitação da fé. Esse “primeiro movimento do espírito humano para a fé, que já é fruto da graça, recebe diversos nomes: ‘propensão à fé’, ‘preparação evangélica’, ‘inclinação a crer’, ‘procura religiosa’. A Igreja denomina ‘simpatizantes’ aqueles que mostram essa inquietação” (DGC, n. 56a; cf. RICA, n. 12; 111).24


    c. O tempo de procura e de amadurecimento é necessário para transformar o primeiro interesse pelo Evangelho em uma escolha consciente (DGC, n. 56b). A comunidade cristã, segundo a obra do Espírito Santo, acolhe o pedido daqueles que procuram o Senhor e, durante o período necessário, por intermédio daqueles que designa, realiza uma primeira forma de evangelização e de discernimento, mediante o acompanhamento e a explicitação do querigma. Esse tempo, também chamado de pré-catecumenato (RICA, n. 7; 9-13) no itinerário catecumenal, é importante para o acolhimento do anúncio e para uma resposta inicial e uma conversão inicial. Com efeito, já contém em si o desejo de se afastar do pecado e de caminhar seguindo os passos de Cristo.


    34. A ação da catequese iniciática está a serviço da profissão de fé. Aqueles que já conheceram Jesus Cristo sentem crescente o desejo de conhecê-lo mais intimamente, expressando uma primeira opção pelo Evangelho. Na comunidade cristã, a catequese, juntamente com os ritos litúrgicos, as obras de caridade e a experiência da fraternidade, “inicia-se no conhecimento da fé e no aprendizado da vida cristã, favorecendo um caminho espiritual que provoca uma ‘progressiva mudança de mentalidade e de costumes’ (AG, n. 13), feita de renúncias e de lutas, mas também de alegrias que Deus concede sem medida” (DGC, n. 56c). O discípulo de Jesus Cristo está, então, pronto para a profissão de fé quando, por meio da celebração dos sacramentos de iniciação, ele é enxertado em Cristo. Essa etapa correspondente ao tempo do catecumenato e ao tempo da purificação e iluminação do itinerário catecumenal (RICA, n. 7; 14-36).


    35. A ação pastoral alimenta a fé dos batizados e os ajuda no processo permanente de conversão da vida cristã. Na Igreja, “o batizado, impulsionado sempre pelo Espírito Santo, alimentado pelos sacramentos, pela oração e pelo exercício da caridade, e ajudado pelas múltiplas formas de educação permanente da fé, procura tornar seu o desejo de Cristo: ‘Sede perfeitos como o vosso Pai celeste é perfeito’ (Mt 5,48)” (DGC, n. 56d). Nisso consiste o chamado à santidade para entrar na vida eterna. O início dessa etapa corresponde ao tempo da mistagogia no itinerário catecumenal (RICA, n. 7; 37-40).


    36. Ao longo desse processo de evangelização, realiza-se o ministério da Palavra de Deus, para que a mensagem do Evangelho alcance a todos. Esse ministério, ou serviço da Palavra (At 6,4), transmite a Revelação: Deus, de fato, que fala “através dos homens, à maneira humana” (DV, n. 12), serve-se da palavra da Igreja. Através dela, o Espírito Santo chega a toda a humanidade; Ele é aquele para o qual “ressoa a viva voz do Evangelho na Igreja, e através dela, no mundo” (DV, n. 8).


    37. Uma vez que “não haverá nunca evangelização verdadeira se o nome, a doutrina, a vida, as promessas, o reino, o mistério de Jesus de Nazaré, Filho de Deus, não forem anunciados” (EN, n. 22), a Igreja, desde a era apostólica, em seu desejo de difundir a Palavra de Deus entre os que não creem e oferecer àqueles que creem uma compreensão mais profunda dela, tem se servido de várias formas, para que esse ministério possa se realizar nos diversos âmbitos e expressões da vida. Entre essas formas se destacam:


    ● o primeiro anúncio;


    ● as várias tipologias de catequese;


    ● a homilia e a pregação;


    ● a leitura orante, também na forma da lectio divina;


    ● a piedade popular;


    ● o apostolado bíblico;


    ● o ensino da teologia;


    ● o ensino da religião nas escolas;


    ● os estudos e encontros que relacionam a Palavra de Deus com a cultura contemporânea, também em uma relação inter-religiosa e intercultural.


    
4. A evangelização no mundo contemporâneo (n. 38-54)



    Uma nova etapa evangelizadora


    38. A Igreja está diante de uma “nova etapa evangelizadora” (EG, n. 1; 17), porque também nesta mudança de época o Senhor ressuscitado continua a fazer novas todas as coisas (Ap 21,5). O nosso tempo é complexo, atravessado por profundas mudanças e, nas Igrejas de tradição antiga, é muitas vezes marcado por fenômenos de desvinculação entre a experiência de fé e a experiência eclesial. O próprio caminho eclesial encontra-se marcado por dificuldades e exigências de renovação espiritual, moral e pastoral. Entretanto, o Espírito Santo continua a despertar nas pessoas a sede de Deus e, na Igreja, um novo fervor, novos métodos e novas expressões para o anúncio da Boa Notícia de Jesus Cristo.


    39. O Espírito Santo é a alma da Igreja evangelizadora. Por essa razão, o apelo por uma nova evangelização (EN, n. 2)25 não coincide tanto com uma dimensão temporal, mas com todos os momentos do processo de evangelização ainda mais abertos à ação renovadora do Espírito do Ressuscitado. Os desafios que os novos tempos apresentam para a Igreja podem ser enfrentados primeiramente com um dinamismo de renovação; e, da mesma forma, esse dinamismo é possível mantendo uma decidida confiança no Espírito Santo: “não há maior liberdade do que a de se deixar conduzir pelo Espírito, renunciando a calcular e controlar tudo e permitindo que Ele nos ilumine, guie, dirija e impulsione para onde Ele quiser. O Espírito Santo bem sabe o que faz falta em cada época e em cada momento” (EG, n. 280).


    40. De modo particular, a espiritualidade da nova evangelização se realiza hoje em uma conversão pastoral, por meio da qual a Igreja é provocada a se realizar em saída, segundo um dinamismo que atravessa toda a Revelação, e se coloca em um estado permanente de missão (EG, n. 20-33). Esse impulso missionário conduz também a uma verdadeira reforma das estruturas e das dinâmicas eclesiais, de modo que todos se tornem mais missionários, ou seja, capazes de viver com audácia e criatividade tanto a perspectiva cultural e religiosa quanto o horizonte pessoal de cada pessoa. Cada batizado, enquanto “discípulo missionário” (EG, n. 120; DAp, 129-346),26 é sujeito ativo dessa missão eclesial.


    41. Essa nova etapa da evangelização diz respeito a toda a vida da Igreja e fundamentalmente se concretiza em três âmbitos:


    a. Em primeiro lugar, no âmbito da pastoral ordinária, que se realiza nas “comunidades cristãs que possuem sólidas e adequadas estruturas eclesiais, são fermento de fé e de vida, irradiando o testemunho do Evangelho no seu ambiente, e sentindo o compromisso da missão universal (RMi, n. 33).27 “Devem ser incluídos também neste âmbito os fiéis que conservam uma fé católica intensa e sincera, exprimindo-a de diversos modos, embora não participem frequentemente no culto. Esta pastoral está orientada para o crescimento dos crentes, a fim de corresponderem cada vez melhor e com toda a sua vida ao amor de Deus” (EG, n. 14).


    b. Em segundo lugar, há “o âmbito das ‘pessoas batizadas que, porém, não vivem as exigências do Batismo’, não sentem uma pertença cordial à Igreja e já não experimentam a consolação da fé” (EG, n. 14). Nesse grupo, há muitos que concluíram o itinerário da iniciação cristã e já participaram dos caminhos de catequese ou de educação religiosa na escola, para os quais, “para além dos métodos tradicionais de pastoral, sempre válidos, a Igreja procura lançar mão de novos métodos, valendo-se também de novas linguagens, apropriadas às diversas culturas do mundo, para implementar um diálogo de simpatia e amizade que se fundamenta em Deus que é amor”.28


    c. Em terceiro lugar, há o âmbito daqueles “que não conhecem Jesus Cristo ou que sempre o recusaram. Muitos deles buscam secretamente a Deus, movidos pela nostalgia do seu rosto, mesmo em países de antiga tradição cristã. Todos têm o direito de receber o Evangelho. Os cristãos têm o dever de anunciá-lo, sem excluir ninguém, e não como quem impõe uma nova obrigação, mas como quem partilha uma alegria, indica um horizonte estupendo, oferece um banquete apetecível. A Igreja não cresce por proselitismo, mas ‘por atração’” (EG, n. 14).29 Esse espontâneo impulso missionário deve ser sustentado por uma autêntica e própria pastoral do primeiro anúncio, capaz de empreender iniciativas para, de modo explícito, propor a Boa Notícia da fé, manifestando concretamente a força da misericórdia, coração do Evangelho, promovendo a inclusão daqueles que se convertem na comunidade eclesial.


    Evangelização das culturas e inculturação da fé


    42. Para estar a serviço da Revelação, a Igreja é chamada a olhar para a história com os mesmos olhos de Deus, a fim de reconhecer a ação do Espírito Santo, que, soprando onde quer (Jo 3,8), “[suscita] na experiência humana universal, não obstante as suas múltiplas contradições, sinais da sua presença, que ajudam os próprios discípulos de Cristo a compreenderem mais profundamente a mensagem de que são portadores” (NMI, n. 56).30 Assim se faz possível que a Igreja reconheça os sinais dos tempos (GS, n. 4) no coração de cada pessoa e de cada cultura, em tudo o que é autenticamente humano e o promove. “Apesar de ter efetuado um discernimento diligente e cuidadoso para identificar ‘os verdadeiros sinais da presença ou do desígnio de Deus’ (GS, n. 11), a Igreja reconhece que não se limitou a dar, mas também ‘recebeu da história e da evolução do gênero humano’ (GS, n. 44)” (NMI, n. 56).


    43. Evangelizar não significa ocupar um território, mas suscitar processos espirituais na vida das pessoas, de modo que a fé seja enraizada e seja significativa. A evangelização da cultura exige alcançar o coração da própria cultura, no local onde se geram os novos temas e paradigmas, atingindo os núcleos mais profundos dos indivíduos e das sociedades, para iluminá-los a partir do seu interior com a luz do Evangelho. “Há uma necessidade imperiosa de evangelizar as culturas para inculturar o Evangelho. Nos países de tradição católica, tratar-se-á de acompanhar, cuidar e fortalecer a riqueza que já existe e, nos países de outras tradições religiosas ou profundamente secularizados, há que procurar novos processos de evangelização da cultura, ainda que suponham projetos de longo prazo” (EG, n. 69).


    44. A relação entre o Evangelho e a cultura sempre desafiou a vida da Igreja. Sua missão é custodiar fielmente o depósito da fé, mas ao mesmo tempo “é necessário que esta doutrina certa e imutável, que deve ser fielmente respeitada, seja aprofundada e exposta de forma a responder às exigências do nosso tempo”.31 Na situação atual, marcada por uma grande distância entre a fé e a cultura, é urgente repensar o trabalho de evangelização com novas categorias e novas linguagens que ressaltem a dimensão missionária.


    45. Toda cultura tem sua peculiaridade, mas atualmente muitas expressões culturais se difundem com o fenômeno da globalização. Essa é fortalecida pelas mídias de comunicação de massa e pelos movimentos populacionais. “As transformações sociais às quais assistimos nos últimos decênios têm causas complexas, que afundam as suas raízes no tempo longínquo e modificaram profundamente a percepção do nosso mundo. Considerem-se os gigantescos progressos da ciência e da técnica, o ampliar-se das possibilidades de vida e dos espaços de liberdade individual, as profundas mudanças em âmbito econômico, o processo de mistura de etnias e culturas causado por maciços fenômenos migratórios, a crescente interdependência entre os povos” (US, Introdução).32


    46. Embora sejam diversas as oportunidades que se projetam nesse novo cenário global, não se pode deixar de notar as ambiguidades e, frequentemente, também as dificuldades que acompanham as transformações em curso. Juntamente com uma preocupante desigualdade social, que muitas vezes resulta em alarmantes tensões planetárias, o horizonte de significado da própria experiência humana está em profunda mudança. “Na cultura dominante, ocupa o primeiro lugar aquilo que é exterior, imediato, visível, rápido, superficial, provisório” (EG, n. 62). Um papel central é agora confiado à ciência e à técnica, como se sozinhas pudessem dar respostas às mais profundas questões. Muitos processos formativos são organizados tendo por base essas premissas, em detrimento de uma formação integral, capaz de dar razão às aspirações mais autênticas da alma humana. Está em curso uma verdadeira revolução antropológica, que tem consequências também para a experiência religiosa e que fortemente interpela a comunidade eclesial.


    47. Na formação desse contexto cultural, é inegável o papel desempenhado pelos meios de comunicação de massa, que redefiniram as coordenadas humanas basilares, para muito além das finalidades mais intimamente relacionadas às exigências de comunicação. “As novas tecnologias não mudam só o modo de comunicar, mas levam a cabo uma vasta transformação cultural. Desenvolve-se um novo modo de aprender e de pensar, com oportunidades inéditas de estabelecer relações e construir a comunhão”.33 A transformação, portanto, toca a esfera da identidade e da liberdade da pessoa, bem como as habilidades cognitivas e os sistemas de aprendizado; inevitavelmente influencia suas modalidades relacionais e, por fim, modifica a própria abordagem da experiência da fé. Para a Igreja, portanto, “a revolução nos meios de comunicação e de informação é um grande e apaixonante desafio que requer energias frescas e uma imaginação nova para transmitir aos outros a beleza de Deus”.34


    A catequese a serviço da nova evangelização


    48. No contexto do renovado anúncio do Evangelho nos cenários em mudança da cultura contemporânea, a Igreja tem cuidado para que cada uma de suas atividades tenha uma intrínseca conotação evangelizadora e missionária. Uma vez que “a ação missionária é o paradigma de toda obra da Igreja” (EG, n. 15), é necessário que também a catequese esteja a serviço da nova evangelização e que, a partir dela, se desenvolvam algumas atenções fundamentais para que a todas as pessoas esteja aberto o acesso pessoal ao encontro com Cristo. Em diferentes contextos eclesiais, embora com diferentes linguagens, vão se fazendo presentes alguns sotaques da catequese, testemunho de um sentir comum, no qual se reconhece a ação do Senhor.


    A catequese “em saída missionária”


    49. Única é a missão que Jesus ressuscitado confiou à sua Igreja, mas multifacetada ela se apresenta em seu exercício, com base nas pessoas e nos âmbitos aos quais se dirige. A missio ad gentes é o paradigma da ação pastoral da Igreja; destina-se a “povos, grupos humanos, contextos socioculturais onde Cristo e o seu Evangelho não são conhecidos, onde faltam comunidades cristãs suficientemente amadurecidas para poderem encarnar a fé no próprio ambiente e anunciá-la a outros grupos” (RMi, n. 33). Com relação a esse paradigma, a Igreja é hoje chamada a ser e a se colocar em estado de missão permanente em todo o mundo e transformar cada uma de suas ações em perspectiva missionária.


    50. Nessa renovada consciência de sua vocação, a Igreja repensa também a catequese como uma obra sua em saída missionária. Por essa razão, ela estará disponível a colocar-se à procura dos clamores de verdade que já estão presentes em diversas atividades humanas, na confiança de que Deus está misteriosamente em ação no coração de cada pessoa, antes mesmo de ela ser explicitamente alcançada pelo Evangelho. Nesse sentido, saberá fazer-se próxima das pessoas de nosso tempo, caminhando lado a lado onde se encontram. A catequese também forma a missão, acompanhando os cristãos no amadurecimento das atitudes de fé e conscientizando-os de que são discípulos missionários, chamados a participar ativamente do anúncio do Evangelho e a fazer presente o Reino de Deus no mundo: “A intimidade da Igreja com Jesus é uma intimidade itinerante, e a comunhão ‘reveste essencialmente a forma de comunhão missionária’” (EG, n. 23; CfL, n. 32).
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